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Resumo  
Algumas metodologias adotadas pelos docentes durante o período pandêmico não levaram em conta 
o perfil do discente atual, intolerante às aulas cada vez mais longas e à transmissão massiva de 
conteúdos, além de sofrerem com a perda de foco e dificuldade de aprendizagem. Com intuito de 
buscar soluções para esses problemas, sugere-se uma metodologia tecno-pedagógica: o 
microlearning, que propõe dividir, de forma planejada, um conteúdo em partes menores. O trabalho 
foi aplicado para uma turma de alunos do Ensino Médio em uma escola pública, analisou o que os 
estudantes acharam da aplicação da metodologia microlearning, em formato de vídeos. Resultados 
mostraram que houve melhora no foco, na retenção de conteúdo, no engajamento e indicou, ainda, 
características que devem ser consideradas no planejamento de uma microaula em formato de vídeo, 
além de dificuldades que abrem brechas para novas pesquisas. 
Palavras-chave: Microaprendizagem; Novas Metodologias; TDIC (Tecnologias da Informação e 
Comunicação). 
 
Abstract 
Some methodologies adopted by teachers during the pandemic period do not take into account the 
current student profile, intolerant of increasingly long classrooms and massive transmission of 
content, in addition to suffering from loss of focus and difficulty in learning. In order to tackle these 
problems, a techno-pedagogical methodology has been discussed in recent years and shown to be an 
alternative: microlearning, which seeks to divide, in a planned way, a content into smaller parts. The 
work was applied to a group of high school students in a public school, analyzing what the students 
thought about the application of the microlearning methodology, in video format. Results showed 
that the methodology helped to improve focus, better retain content, increased engagement and 
indicated some characteristics that should be considered when planning a microclass in video format 
and also some difficulties that open gaps for new research. 
Keywords: Microlearning; New Methodologies, Digital Information and Communication Technology 
(DICT) 
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1. Introdução 

A pandemia da COVID-19, no contexto educacional, devido às restrições de contato 

físico acabou por forçar que muitos docentes e profissionais da educação buscassem a utilizar 

puramente a tecnologia como recurso educacional no processo ensino-aprendizagem, assim 

como a possibilidade de experimentação de novas metodologias utilizando-se de tecnologias. 

Embora essa mudança tenha sido desencadeada no período pandêmico, uma demanda pelo 

uso de tecnologias na sala de aula já estava acontecendo motivada pela “Geração C”, também 

conhecida como “Geração V”, "Geração Virtual”, ou também chamada de Geração Youtube, 

pelo Google (2012), que segundo Da Silva (2009), diferente de outras gerações, não possui 

período de nascimento definido, diferentemente de outras gerações tais como Y e Z, pois é 

classificada de acordo com a forma que seus integrantes lidam com a web, participando de 

comunidades virtuais, games online, redes sociais, produzindo conteúdos de forma 

colaborativa, entre outros.  

Após um período de incertezas e inquietudes trazidos no início da pandemia, foi 

possível perceber que, com o passar do tempo, era possível dar continuidade às aulas 

utilizando-se de formas diferenciadas do ensino tradicional e de outras metodologias que 

estavam sendo adotadas até então. 

O modelo tradicional de ensino, que tem como forma principal de comunicação a 

“transmissão” de conhecimento de forma unidirecional na forma T2S (professor para aluno) 

no Ensino Fundamental, Médio e Superior, já é criticado há muito tempo por diversos 

estudiosos da educação, onde podemos destacar entre eles, Paulo Freire (MOREIRA, 2014). 

Segundo Patela (2016) o jovem do final no século passado, anos 80 e 90, mesmo com 

tecnologias, acreditava piamente em construir carreira e na educação formal, onde até 

mesmo uma enciclopédia era consultada quando alguma informação fosse necessária.  O 

jovem atual vive em um mundo conectado em rede onde “Googlar” se tornou informalmente 

um verbo e que está sendo apresentado ao mundo da Inteligência Artificial através de 

ferramentas tais como o Chat GPT. A busca pelo conhecimento tem se moldado 

profundamente, pois graças às diversas ferramentas que surgiram, o acesso à informação foi 

muito facilitada. Valente, Freire e Arantes (2018) afirmam que, para essa geração, não será 

fácil ver aulas expositivas com durações maiores do que 30 minutos. 

Tanto docentes quanto alunos estavam acostumados, antes da pandemia, com a 

forma presencial de ensino, porém, ambos tiveram que se adaptar às diversas plataformas, 
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tecnologias, metodologias que foram sendo adotadas durante o período pandêmico, dentre 

elas as aulas online e videoaulas. Porém, a urgência desse novo modelo não permitiu pensar 

como essas aulas online (aulas em tempo real) e videoaulas (aulas gravadas) poderiam 

impactar na motivação e nível de fadiga dos alunos que não estavam acostumados com esse 

formato de ensino que contava com o uso das mais diversas ferramentas e, também, devido 

ao fato de passarem longas jornadas de estudo diante de uma tela, seja ela de tamanhos 

maiores (TVs, monitores) ou menores (smartphones). 

A Geração C tem como algumas das principais características ser imediatista, buscar 

conhecimento sob demanda (on-demand) de forma fácil e de rápida compreensão. E uma das 

formas de buscar esse conhecimento é através do consumo de conteúdo por vídeo, algo que 

tem aumentado cada vez mais graças ao número crescente de dispositivos móveis, além da 

ampliação do acesso à internet, que tem crescido de forma significativa, permitindo que o 

conteúdo seja consumido em qualquer lugar e instante. Na Figura 1 é mostrado o número 

mundial de usuários de smartphones a partir de 2016 e valores estimados para 2020 e 2021  

Para atender à demanda da Geração C, a comunidade tecno-pedagógica tem sido 

instigada a uma constante busca por novos métodos de ensino que utilizem as TDICs 

(Tecnologias da Informação e Comunicação), de acordo com Maria (2021). E uma das 

metodologias atuais que tem chamado a atenção é o microlearning ou microaprendizagem. 

 
Figura 1. Número mundial de usuários de smartphones entre 2016 e 2021 

 

Fonte: (NOVO MOMENTO, 2020) 

 

Um artigo publicado por Elucitad (2021), mostrou como é o perfil do aprendiz moderno 

e que suas características vão ao encontro do princípio da curva do esquecimento de 

Ebbinghaus, que será abordada adiante. No mesmo artigo, de forma resumida, 96% dessas 
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pessoas utilizam seus smartphones para, quando necessário, encontrar alguma informação 

de interesse. Além disso, checam os mesmos smartphones em média, 10x por hora. Esse 

aprendiz é impaciente e os designers online têm apenas entre 5 e 10 segundos para conquistar 

a atenção desse navegante antes de ele clicar adiante. Além disso, são distraídos, pois a 

maioria desses aprendizes não assistirão vídeos de longa duração. Essas características 

mostram que aulas longas, tradicionais, em salas de aula não são mais o perfil que agrada, 

engaja e motiva o aluno a aprender. Os alunos buscam, hoje, flexibilização e personalização 

para aprender.  

A Figura 2 mostra que após os 5 minutos de vídeo o engajamento cai 

significativamente, concluindo que quanto maior a duração do vídeo, menor é o engajamento 

dos visualizadores de assisti-lo por completo (DÍAZ REDONDO, 2021).  

 
Figura 2. Relação engajamento do aluno X duração do vídeo 

 

Fonte: Wistia (2021) 

 

Ademais, os dispositivos móveis e aplicativos permitem, com facilidade, ter acesso a 

diversos conteúdos, que podem ser vistos e revistos a qualquer tempo e em praticamente 

qualquer lugar. Recursos presentes nas aulas como retroceder e revisar, por exemplo, podem 

ajudar o aluno a aumentar a sua capacidade de retenção das informações, já que pode fazê-

los no seu ritmo (SHAIL, 2019). 

O microlearning, termo que será adotado em todo o restante do presente trabalho, 

segundo Hug (2015), diferencia-se de outras abordagens de ensino, pois utiliza-se de aulas 

que são divididas em “pequenas porções” com durações menores que as aulas tradicionais, 

também chamadas de microaulas. Não é meramente, por exemplo, dividir um conteúdo 

gravado de três horas em pequenos pedaços, mas sim, é um formato de aprendizado 
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aprimorado por tecnologia e orientado, convertendo informações complexas transformando 

um resultado específico ou objetivo de aprendizado em uma forma pequena, facilmente 

digerível permitindo a prática pelos alunos (ALLELA, 2021). Trabalhos já realizados concluíram 

que a eficácia de aprendizagem é superior em torno de 20% graças a essas “porções”, quando 

comparadas às aulas tradicionais (SHATTE; TEAGUE, 2020).  

Nessa perspectiva, este trabalho tem como objetivo analisar a primeira experiência de 

aplicação prática da metodologia tecno-pedagógica microlearning junto a alguns alunos de 

três diferentes cursos técnicos integrados ao ensino médio no Instituto Federal do Espírito 

Santo (IFES) - Campus Itapina, buscando responder três perguntas: (1) a metodologia 

microlearning facilitou a compreensão dos conteúdos estudados?; (2) quais possíveis 

vantagens e desvantagens da metodologia proposta na perspectiva dos alunos pesquisados?; 

(3) qual o impacto da metodologia proposta em relação ao foco dos alunos em relação ao 

estudo dos conteúdos? 

2. Referencial Teórico 

A pandemia da COVID-19 vivenciada por todos a partir do ano de 2020 até o momento 

da escrita deste trabalho (dezembro/2022) provocou muitos desafios para a educação. Um 

deles foi a necessidade de dar continuidade às aulas, mesmo de maneira remota, que, com o 

passar dos meses, causou um cansaço significativo de parte dos discentes, desencadeado 

pela rotina maçante de aulas online e videoaulas, que, até então, não fazia parte da realidade 

acadêmica. Isso trouxe à tona o sentimento de fadiga, perda de foco e desmotivação por 

parte dos estudantes.  

Um dos problemas do processo de aprendizagem de um humano é a capacidade que 

ele possui de retenção da informação em sua memória. Hermann Ebbinghaus foi o autor da 

“curva do esquecimento”, na qual buscou retratar, por meio de experimentos, como ocorre 

o esquecimento da informação com o passar do tempo, após uma interação informativa ou 

educacional (como uma aula, um curso, uma palestra, leitura, entre outras formas), caso o 

conhecimento não seja reforçado (EBBINGHAUS, 2013; PAVÃO, 2008).  

Essa “curva do esquecimento” mostra que na forma tradicional de ensino, com aulas 

longas, unidirecionais, nas quais o professor é o emissor e o aluno, receptor, não podendo 

personalizar o seu caminhar dentro da sua formação, a fixação das informações é 

significativamente prejudicada, conforme pode ser visto na Figura 3. 
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Figura 3. Curva do Esquecimento de Ebbinghaus 

 

Fonte: ALVES (2020) 

 

Na pesquisa de Machado e de Souza Marcelino (2020), as autoras relatam uma 

proposta de aplicação do microlearning no ensino de física para alunos da segunda série do 

ensino médio no contexto da pandemia da COVID-19. Os resultados indicaram que a 

metodologia foi viável para o desenvolvimento de aulas remotas. Porém, nesse trabalho, os 

vídeos utilizados não seguiram um padrão de tempo estabelecido para as microaulas e não 

havia descrição sobre o tempo utilizado em alguns vídeos submetidos aos alunos. Refletir 

sobre o quesito tempo é muito importante nessa abordagem, já que uma das características 

que interferem no maior engajamento dos alunos é o tempo de duração dos vídeos, conforme 

mostrado na Figura 2.  

Mateus-Nieves e Moreno (2021) também buscaram inovar o ensino da matemática 

para alunos do ensino médio através da adoção do microlearning em um ambiente virtual de 

aprendizagem próprio, partindo da premissa que “menos é mais”. Conteúdos como variação, 

covariação entre magnitudes, independência e dependência entre variáveis, entre outros 

foram explicados utilizando o microlearning em diversos formatos como apresentações, 

curtos questionários, blogs e outros, como estratégias pedagógicas. Já no artigo de Nikou e 

Economides (2018), os autores buscaram utilizar o microlearning como metodologia para 

aulas de estudantes do Ensino Médio comparando com o método tradicional de ensino em 

sala de aula. O estudo usou a teoria da autodeterminação (Gangné; Deci, 2005) para aumentar 

o engajamento e aprendizagem dos estudantes em ciências. Os resultados experimentais 
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concluíram que, para os alunos, a abordagem utilizando microlearning e microavaliações 

baseada em dispositivos móveis trouxe mais satisfação com o aprendizado engajamento. 

Analisar o impacto do microlearning no nível de concentração dos estudantes do 

ensino médio foi o objetivo do trabalho de García-Mendoza e Corral-Joza (2021). Os autores 

concluíram que as abordagens adotadas em favor da concentração forneceram aprendizado 

significativo, dando autonomia ao estudante por decidir como e em qual momento acessar 

os conteúdos propostos, melhorando, assim, a experiência em relação a atenção dos 

estudantes. Já Palazón Herrera (2015) utilizou microlearning para melhorar o desempenho de 

alunos em aulas de música. Os resultados mostraram que os estudantes tiveram rendimento 

superior ao grupo que não usou a metodologia.  

Existem diversos trabalhos (SANTOS, 2020; ZANDBERGS, 2021) mostrando que o 

microlearning foi bem aceito pelo público pesquisado e que também tiveram resultados 

superiores, mesmo sendo alunos pertencentes ao mundo corporativo, mas que mesmo 

assim, fazem parte da Geração C. 

Apesar dos estudos mencionados, surpreendentemente, a adoção do microlearning 

no Ensino Médio ainda está em estágio inicial. No trabalho de Sankaranarayanan et al., (2022), 

os autores questionam o fato de ter poucos estudos envolvendo microlearning no ensino 

fundamental e médio, questionando se o microlearning seria mais voltado para estudantes 

adultos (ensino superior e área corporativa) ou pelo fato no aspecto da realização de pesquisa 

ser mais facilitada com estudantes adultos do que com adolescentes, até mesmo por 

questões legais. Os autores do trabalho sugerem mais estudos sobre a aplicação do 

microlearning junto aos estudantes do ensino médio e fundamental, mostrando que existe 

uma lacuna importante a ser explorada nos estudos do microlearning junto a este grupo. 

Devido ao fato de a Geração C ter relação direta e constante com a tecnologia, a 

adoção do microlearning com planejamento pedagógico e estruturado pode alcançar 

resultados interessantes. Além disso, a busca pela tão esperada “personalização do ensino”, 

proporcionando autonomia ao aluno e permitindo uma melhor organização no seu ritmo de 

estudos podem contribuir para menor ansiedade em sua vida acadêmica e, assim, propiciar 

mais aprendizados e, consequentemente, melhores resultados. Portanto, o emprego do 

microlearning como abordagem tecno-pedagógica, se bem planejada e estruturada, pode 

trazer resultados significativos.  
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3. Metodologia  

A metodologia tecno-pedagógica de microlearning foi utilizada junto a uma turma de 

17 alunos, na disciplina de Informática Aplicada, durante todo o período letivo de 2021, os 

quais ainda eram alunos do primeiro ano do Ensino Médio e cursaram o primeiro semestre de 

forma totalmente online, devido às restrições da pandemia da COVID-19, e o segundo 

semestre presencialmente, ambas com a mesma metodologia citada.  

Os conteúdos abordados foram os seguintes: Introdução à Informática; Editor de 

Texto e as normas do IFES; Plataforma de Apresentação: Genially; Planilhas. As microaulas 

foram criadas no software Screencast-O-Matic e o Sistema de Gerenciamento de 

Aprendizagem utilizado, no qual as microaulas foram postadas para acesso pelos alunos, foi 

o Moodle. Na Figura 4 é mostrado um exemplo da interface desse sistema. 

 
Figura 4. Interface do Moodle com microaulas postadas para os alunos 

 
Fonte: Os autores (2023) 

 

As microaulas buscaram focar na relação teoria e prática, até mesmo pela 

característica do conteúdo transmitido. Vale destacar que em todas as semanas existiam 

exercícios para serem realizados, que reforçavam o conteúdo apresentado nas microaulas. O 

processo adotado para a criação das microaulas, conforme será mostrado na Figura 5, foi 

baseado no trabalho de Schmitz (2016). 
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Figura 5. Fluxograma do processo utilizado para a criação das microaulas 

 

Fonte: Schmitz (2016) 

 

A Tabela 1 detalha a divisão das microaulas, na qual temos o tema “Introdução à 

Informática” com duração de uma semana, dividido em 26 pequenas porções, e totalizando 

um tempo de 52 minutos. Já o tema “Editor de Texto e as Normas do IFES” foi abordado 

durante sete semanas em 57 microaulas, totalizando 114 minutos. O tema “Plataforma de 

Apresentação: Genially”, foi dividido em duas semanas com 38 microaulas, totalizando cerca 

de 76 minutos. E, para finalizar, o tema “Planilhas” consistiu em 76 microaulas, divididas em 

oito semanas, e totalizando em torno de 152 minutos de conteúdo. 

 
Tabela 1. Divisão das microaulas 

Tema Semana Número de 
microaulas 

Conteúdo (não detalhado) 

Introdução à 
Informática 

1 26 História da computação; Sistema Básico de 
Computação; Portas de Comunicação 

Editor de Texto e as 
normas do IFES 

2 17 Criação e Formatação de capa e Folha de Rosto 

3 19 Formatando o desenvolvimento do texto 
(títulos, subtítulos, espaçamentos, 

alinhamentos) 

4 21 Criando e formatando tabelas 

5 10 Formatando ilustrações e citações 

6 10 Formatando referências 

7 8 Formatando sumário 

8 8 Formatando numeração de páginas 
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Plataforma de 
Apresentação: Genially 

1 28 Criando conta, infográficos, imagens, planos de 
fundos e smartblocks 

2 10 Propriedades de acesso rápido, interatividade, 
dicas 

Planilhas 

3 23 Manipulando e formatando a entrada de dados 

4 9 Operações básicas da matemática e alça de 
preenchimento 

5 7 Funções Soma, Média, Máximo e Mínimo 

6 5 Funções Maior, Menor e travamento de células 

7 14 Gráficos, Filtragem de Dados e Classificação de 
Dados 

8 9 Formatação condicional e Função SE com uma 
condição 

9 5 Funções SOMASE e CONT.SE 

10 4 Função SE com duas ou mais condições 

 
Fonte: Os autores (2023) 

 

O tempo médio das microaulas foi definido em dois minutos, pois apesar de mostrado 

na Figura 2 que o maior engajamento acontece nos vídeos com até 1 minuto de duração, 

considerando o conteúdo abordado na disciplina, seria um tempo muito reduzido.  

Segundo Gil (1987, p. 126), um questionário “consiste basicamente em traduzir os 

objetivos específicos da pesquisa em itens bem redigidos”. Portanto, como parte desta 

pesquisa que possui característica quali-quantitativa, foi aplicado um questionário composto 

por uma questão aberta e oito questões fechadas, disponibilizado no Google Formulários 

para 17 discentes do Ensino Médio de três diferentes cursos integrados (Agropecuária, 

Zootecnia e Alimentos) do IFES - Campus Itapina.   

Após o término das aulas em que se utilizaram da metodologia microlearning, foi 

criado um grupo com aqueles alunos pesquisados e a eles foi enviado, em abril de 2022, um 

questionário avaliativo acerca da metodologia de ensino aplicada. Vale destacar que este 

questionário foi respondido após a aplicação da metodologia microlearning, pois o objetivo 

era obter resultados sobre os sentimentos da metodologia de ensino aplicada. 
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Cabe lembrar que antes de iniciar a aplicação da pesquisa ela foi submetida ao Comitê 

de Ética da instituição e aprovada. Em seguida, os responsáveis pelos alunos tiveram acesso 

ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), assim como os alunos, por serem 

menores de idade, também tiveram acesso ao Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 

(TALE), deixando claro que os dados pessoais não seriam utilizados e expostos e que as 

respostas fornecidas seriam utilizadas para efeitos de pesquisa científica, e que eles poderiam 

aceitar ou não dar prosseguimento para responder às perguntas. Todos os respondentes 

aceitaram contribuir para a pesquisa. Em algumas perguntas, foram utilizadas a escala Likert, 

para medir a satisfação por parte dos questionados sobre a metodologia das microaulas. 

4. Resultados e Discussões 

Neste item, buscou-se analisar as respostas da pesquisa feita com os alunos após a 

aplicação da metodologia tecno-pedagógica do microlearning, para compreender os 

impactos positivos ou negativos da abordagem.  

Sob o aspecto qualitativo, abaixo temos as falas dos alunos que participaram da 

presente pesquisa relatando as dificuldades/desvantagens ou facilidades/vantagens 

enfrentadas por eles durante a aplicação da metodologia microlearning.  

 
Particularmente não vi nenhum tipo de desvantagem e nem dificuldade, na 
verdade as microaulas foi uma forma mais simples e objetiva de maneira que 
entendemos o conteúdo facilmente (ALUNO 1). 
 
Uma vantagem perceptível foi a facilidade de compreensão diante de uma 
matéria a qual era totalmente desconhecida particularmente para mim. A 
abordagem como o conteúdo foi ministrado de forma didática em um curto 
período de tempo me ajudava a manter a concentração e que eu absorvesse 
grande parte do conteúdo. Foi uma experiência única e foi uma das disciplinas 
que eu tive mais produtividade. Outra vantagem foi diante de alguma 
dificuldade ou dúvida que eu tinha sobre o conteúdo e que era só eu voltar na 
microaula em específico não precisava assistir uma aula inteira novamente 
(ALUNO 2). 
 
De modo geral, eu sentir que facilitou de forma significante a minha 
aprendizagem da disciplina de Informática Aplicada (ALUNO 3). 
 
Foi um formato diferente de video aulas em que eu estava acostumado, gostei 
bastante quando foi me apresentado. É super fácil de revisar o conteúdo 
(ALUNO 4). 
 
Nenhuma dificuldade (ALUNO 5). 
 
Não vi nenhuma dificuldade (ALUNO 6). 
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Nenhuma dificuldade, me dou bem com esse modelo de aprendizagem (ALUNO 
7). 
 
Em relação as microaulas nenhuma dificuldade, talvez a maior dificuldade foi 
colocar em prática (ALUNO 8). 
 
As vezes por serem bastantes microaulas para serem asssitidas, porém, com 
elas íamos diretamente ao ponto (ALUNO 9). 
 
Só a questão de cair internet (ALUNO 10). 
 
Tive problema para acelerar o vídeo (ALUNO 11). 
 
Em minha visão não houve nenhuma dificuldade a respeito da adoção de micro 
aulas, até porque elas ajudam bastante na compreensão do conteúdo (ALUNO 
12). 
 
Quase não tive dificuldade, mas acho que algumas vídeo aulas poderiam ser 
maiores para comportar toda a explicação em um vídeo. Evitando assim a 
grande quantidade de vídeo aulas (ALUNO 13). 
 
Nenhuma (ALUNO 14). 
 
As microaulas foram bem utilizadas, facilitou a aprendizagem e não houve 
nenhum ponto que dificultou (ALUNO 15). 
 
A única coisa que achei negativa foi o fato de ver que eram muitas microaulas e 
desanimar um pouco, mas isso é mais um erro meu do que da técnica utilizada 
(ALUNO 16). 
 
Pra mim n houve desvantagem, gosto muito das microaulas pois consigo me 
concentrar e estudar melhor (ALUNO 17). 

 

Na Figura 6, apresentamos as respostas dadas em relação a se gostaram da 

metodologia das microaulas aplicadas durante o contexto da pandemia. Os resultados 

mostraram que todos os alunos, mostraram-se satisfeitos com a abordagem adotada, dando 

a entender que a metodologia de microaulas pode ser um recurso na busca de uma 

participação mais efetiva e também de melhores resultados no que tange à aprendizagem. 

Deve-se deixar claro que o fato de gostar da metodologia, quer dizer que o aluno terá 

obrigatoriamente melhor aproveitamento, pois o mesmo depende de diversos fatores, 

inclusive externos ao conteúdo apresentado.   

 
 

 

 



Revista Cocar. V.19. N.37 / 2023.  p. 1-21                       https://periodicos.uepa.br/index.php/cocar 
 

 

Figura 6. Nível de satisfação do modelo de microaulas durante a pandemia 

 
Fonte: Os autores (2023) 

 

Com o propósito de avaliar o quanto foi proveitoso a experiência com a metodologia 

tecno-pedagógica do microlearning em relação à aprendizagem do aluno, as respostas 

fornecidas e exibidas na Figura 7, mostraram que a maioria deles ficaram muito satisfeitos 

com o aprendizado, indicando que as características existentes na abordagem das 

microaulas, se bem elaboradas e planejadas e com objetivos de aprendizagem bem definidos 

podem ajudar em relação à aprendizagem. 

 
Figura 7. Nível de satisfação do aprendizado com as microaulas 

 

Fonte: Os autores (2023) 

 

A questão seguinte foi dedicada a indagar se mesmo com o retorno às aulas 

presenciais, as microaulas poderiam ser adotadas como uma abordagem tecno-pedagógica. 

Os resultados dessa pergunta são apresentados na Figura 8, na qual é possível ver que todos 

foram unânimes em concordar que as microaulas podem ser adotadas como abordagem 

tecno-pedagógica mesmo após o retorno das aulas presenciais. Contudo, deve-se destacar 

que isso não significa simplesmente deixar as aulas com durações menores, mas que devem 

ser bem planejadas, com início, meio e fim, e com objetivos claros. 
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Figura 8. Resultados sobre a utilização das microaulas após o retorno presencial 

 

Fonte: Os autores (2023) 

 

Na Figura 9, os alunos foram levados a elencar as características que eles 

consideravam relevantes nas microaulas da disciplina de Informática Aplicada. Eles tiveram 

liberdade para marcar mais de uma alternativa, caso quisessem. Uma característica bastante 

relevante, considerando o momento de pandemia enfrentado por eles, com diversas aulas 

online, às vezes durando até um turno inteiro, causando fadiga, desmotivação e desânimo, é 

que as microaulas foram menos cansativas para 94,10% dos alunos questionados. Vale 

destacar, também, que para 94,10% dos alunos respondentes, as características: aulas de 

menor duração; possibilidade de revisão; e ir direto ao ponto da dúvida geraram menor 

pressão e maior engajamento na resolução das atividades. 

A facilidade de poder estudar em qualquer lugar que tenha uma conexão com a 

internet ou até mesmo sem internet, com o download do conteúdo em momento anterior 

para acesso offline, motivou 64,70% dos estudantes entrevistados. O mesmo percentual de 

alunos indicou como uma vantagem a possibilidade de rever as microaulas quantas vezes 

quiser, ajudando na compreensão do conteúdo.    
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Figura 9. Vantagens das microaulas na disciplina de Informática Aplicada 

 

Fonte: Os autores (2023) 

 

Um dos maiores desafios da Geração C é a dificuldade em ter foco no momento dos 

estudos. É uma geração que quer fazer tudo ao mesmo tempo e, além disso, os diversos 

recursos presentes tais como aplicativos, notificações na tela do smartphone ou 

notebook/computador de mesa, jogos, dentre outros, atrapalham os estudantes no momento 

que foi, teoricamente, separado para estudar. A Figura 10 apresenta se os alunos 

questionados perdem o foco com facilidade quando estão estudando no computador de 

mesa/notebook ou smartphone. Os resultados mostraram que 76,5% dos estudantes 

consideraram que perdem o foco com facilidade, deixando o estudo como algo a ser feito em 

segundo plano, confirmando essa característica presente nessa geração, como também 

relatada no trabalho de Tyska e Souza (2020).  

 
Figura 10. Perda de foco dos alunos 

 

Fonte: Os autores (2023) 
 

Na Figura 11 são exibidos os percentuais dos alunos que consideraram que as 

microaulas ajudaram a manter mais o foco. Deve-se deixar claro que somente responderam 

essa questão os alunos que responderam “Sim” na questão representada na Figura 10. Os 
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resultados mostrados na Figura 11, indicaram que, para o público pesquisado, a abordagem 

das microaulas, que tem como principal característica a curta duração, aumenta o 

engajamento dos alunos assim como a probabilidade de o aluno manter o foco no conteúdo 

apresentado, corroborando com o resultado apresentado na Figura 2. 

 

Figura 11. Alunos que tiveram aumento de foco no estudo de conteúdo apresentado em microaulas 

 

Fonte: Os autores (2023) 

 

Na Figura 12, o questionamento buscou analisar algumas características que os alunos 

consideraram relevantes ter em uma microaula. Isso é muito importante para um 

planejamento bem adequado do conteúdo a ser abordado em busca de um melhor 

aprendizado e engajamento dos alunos. Um breve resumo do conteúdo anterior deve ser 

considerado para 82,40% dos respondentes, mostrando que mesmo sendo uma microaula, 

uma breve menção ao conteúdo da microaula anterior deveria ser apresentada para melhor 

compreensão e lógica no andamento de um determinado tema a ser estudado.  Tendo em 

vista um período pandêmico no qual diversas aulas aconteceram através de plataformas de 

videoconferência tais como Zoom, Google Meet ou Microsoft Teams, o fato de o professor ligar 

a câmera já dava aos alunos um sentimento de acolhimento. Por isso, para 70,60% dos alunos, 

em situações de demonstração de tela, que é muito comum no ensino de conteúdos na 

disciplina de Informática Aplicada, ter o rosto do professor aparecendo em um canto da tela 

é significativo, transmitindo um sentimento de acolhimento e de que os alunos não estão 

sozinhos no momento do estudo. A presença de vinhetas de aberturas e de finalização de 

aulas não são recursos considerados relevantes, mostrando mais uma característica dessa 

geração que é a objetividade no conteúdo.  
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Figura 12. Características consideradas importantes de estarem presentes em microaulas 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Não menos importante, também buscou-se verificar quais foram as 

dificuldades/desvantagens que os alunos enfrentaram na adoção das microaulas na disciplina 

de Informática Aplicada. E as respostas forneceram uma percepção positiva sobre a adoção 

das microaulas, já que as desvantagens relatadas foram provocadas por problemas 

provenientes a fatores externos, como queda de internet. Também vale destacar as respostas 

do Aluno 9 e Aluno 16 relatando que consideraram excessivas as quantidades de microaulas 

disponibilizadas dentro de uma semana, a partir do qual se percebe que o fator "tempo da 

microaula" não foi colocado como uma desvantagem. Isso nos mostra que o planejamento 

da quantidade de microaulas, que devem ser disponibilizadas dentro de um espaço de tempo, 

de acordo com o objetivo do conteúdo a ser ensinado, também é um fator que deve ser 

analisado e planejado para buscar maximizar o engajamento do aluno.  

5. Considerações finais 

De acordo com o trabalho de Cruz (2022), o microlearning tem atraído a atenção da 

comunidade científica recentemente e, aos poucos, está ganhando importância com 

potencial de movimentar a área educacional, principalmente após o período da pandemia do 

COVID-19 que acelerou ainda mais a adoção das tecnologias voltadas à educação.  

A Geração C, que tem como característica principal estar conectada, fazendo do 

smartphone quase que uma extensão do corpo humano e que é imediatista na busca do 

conhecimento, deixa a entender que a forma tradicional de ensino, em sala de aula com o 

professor sendo o “centro das atenções”, na qual o aluno não se sente motivado em 

participar, pode estar com os seus dias contados ou que necessita de 
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reformulações/inovações complementares. Além disso, o período da pandemia da COVID-19 

deixou clara a insatisfação da Geração C em ficar muito tempo na frente da tela de um 

computador ou algum dispositivo móvel para estudar, tendo em vista que os conteúdos 

ofertados eram, em sua grande maioria, distribuídos de modo maçante, numa forma de 

avalanche de conteúdos que pressionavam os alunos, resultando numa aprendizagem 

ineficiente.  

A ideia do “menos é mais”, que faz sentido com o microlearning, segundo os 

resultados demonstrados neste artigo, mostram que tal metodologia tecno-pedagógica pode 

ser uma alternativa viável e eficiente para conteúdos que não demandam um nível elevado 

de complexidade em sua aprendizagem. Por isso, o microlearning, que consiste em criar 

pequenas porções de aulas, na qual cada aula é focada em um único tópico e com curta 

duração de tempo, busca fechar a lacuna da perda de foco, da desmotivação e do 

esquecimento de conteúdo ao longo do tempo servindo como uma nova e importante 

estratégia para prover resultados positivos no processo ensino-aprendizagem. Como 

trabalhos futuros, os autores buscarão avaliar como o microlearning juntamente com outras 

metodologias ativas de aprendizagem podem impactar na relação ensino-aprendizagem 

obtendo melhores resultados junto aos alunos do Ensino Médio, assim como analisar se o 

microlearning pode ser uma abordagem interessante junto às disciplinas de exatas tais como 

Matemática, Física e Química. 
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